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RESUMO

Introdução: A tuberculose pulmonar permanece entre as principais causas de
mortalidade hospitalar no Brasil, especialmente nas regiões mais afetadas pela
desigualdade, como o Nordeste. A demora no atendimento emergencial, a
distribuição desigual de recursos de saúde e a falta de melhores infraestruturas
hospitalares contribuem diretamente com a letalidade nos casos de tuberculose
pulmonar no Brasil. Objetivo: Este estudo tem como objetivo avaliar a tendência
temporal da taxa de mortalidade hospitalar por tuberculose pulmonar na Região
Nordeste entre 2020 e 2024, avaliando as disparidades por sexo, cor\raça e faixa
etária. O objetivo principal foi identificar os padrões de desigualdade na região ao
longo dos últimos 5 anos. Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico,
retrospectivo, descritivo e quantitativo baseado em dados secundários extraídos do
Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/ SUS) e do Sistema de
Informação de Agravos de Notificação (SINAN) disponíveis no DATASUS. Foram
incluídos todos os registros de casos e óbitos por tuberculose do Nordeste de 2020 -
2024. As variáveis analisadas foram sexo, estado, cor/raça e faixa etária . As
informações foram analisadas e consolidadas, possibilitando a construção de séries
temporais e a análise das tendências de letalidade hospitalar. Resultados: No
período avaliado foram confirmados um total de 502.271 casos de tuberculose no
Brasil, sendo o Nordeste a segunda região com maior número de casos, com
128.811 (25,6%). O estado de Pernambuco lidera o ranking, sendo responsável por
33.486 (26%), seguido por Bahia 26.437 (20,5%) e Ceará 22.045 (17,1). Observou-
se alta contínua entre 2020-2023, com ascensão de 22.313 (2020) a 27.903 (2023)
e leve redução em 2024 (27.559).  Em relação a raça, 66,9% dos casos ocorreram
em pessoas pardas e 13,1% em pretas, sugerindo forte influência de desigualdades
sociais e de acesso à saúde; brancas corresponderam a 11,8%, amarelas a 0,8% e
indígenas a 0,6%, registros com raça/cor ignorada totalizaram 6,7%. A maioria
absoluta concentra-se nos adultos entre 20–59 anos, representando 97.269 casos
(≈75,5%) Idosos ≥60 somam 22.117 (≈17,2%), que pode ser associado a
imunossenescência e comorbidades, com risco maior de formas graves e óbito.
Crianças <15 anos (3,0%) representam uma pequena parcela dos casos. Foi
evidenciada uma grande discrepância entre homens e mulheres, sendo confirmados
89.252 (69,3%) em homens, provavelmente por terem maior exposição e
vulnerabilidades (maior prevalência de tabagismo e etilismo) maior presença em
contextos ocupacionais/aglomerado, e população em situação de rua; além de
menor procura por serviços de saúde, levando a diagnóstico mais tardio; e
39.536 (30,7%) em mulheres. Nesse período, no Brasil, houve um total de 5.568
óbitos, sendo o Nordeste responsável por 24,5% (1.364). Conclusão: O aumento de
casos de tuberculose de 2020-2024 evidencia a crescente relevância desse agravo
no cenário de saúde pública brasileira, evidenciando também as desigualdades
sociais, de gênero e de acesso. Esses achados evidenciam a necessidadefortalecer
políticas publicas voltadas a equidade, ampliando os serviços especializados e
melhorando o acesso à saúde aos vulneráveis.
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